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As Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT),como hipertensão arterial, diabetes mellitus, obesidade e doenças cardiovasculares, representam um dos maiores desafios contemporâneos da saúde pública brasileira, sendo responsáveis por aproximadamente 74% dos óbitos registrados no país (BRASIL, 2023). O crescimento constante dessas enfermidades reflete mudanças nos hábitos de vida da população e uma carência de estratégias preventivas eficazes dentro do Sistema Único de Saúde (SUS). Diante dessa realidade, a educação em saúde se apresenta como uma ferramenta indispensável para promover o autocuidado, a prevenção de agravos e o fortalecimento das comunidades, especialmente quando conduzida por enfermeiros, profissionais que atuam na linha de frente da atenção primária.
O presente trabalho, desenvolvido por meio de uma revisão narrativa da literatura, teve como objetivo compreender o papel do enfermeiro na promoção da educação em saúde e sua relevância como estratégia na prevenção das DCNTs. As informações foram obtidas em bases científicas como SciELO, LILACS, PubMed e Google Acadêmico, além de dados oficiais do Ministério da Saúde, priorizando publicações recentes (2020 a 2025). A análise permitiu identificar que as práticas educativas — como palestras, orientações individuais, grupos de apoio e atividades comunitárias — influenciam diretamente no comportamento dos pacientes, estimulando hábitos de vida saudáveis e reduzindo fatores de risco como o sedentarismo, o tabagismo e o consumo excessivo de alimentos ultraprocessados.
O estudo demonstra que o enfermeiro tem papel central na disseminação do conhecimento e na criação de vínculos de confiança com os pacientes e a comunidade. Ao unir competência técnica e empatia, ele atua como mediador entre a informação e a prática do cuidado, favorecendo o acompanhamento contínuo e o monitoramento das condições crônicas. Essa atuação contribui para a redução das internações hospitalares, a melhoria da adesão terapêutica e a diminuição dos custos com o tratamento de doenças evitáveis no SUS.
Entretanto, o trabalho também evidencia desafios persistentes, como a fragmentação do trabalho multiprofissional, a falta de integração entre as equipes de saúde, e as desigualdades regionais e sociais que limitam o acesso da população mais vulnerável às ações educativas. Para superar essas barreiras, é fundamental o fortalecimento das políticas públicas de promoção da saúde, a valorização do enfermeiro como educador, e a implantação de estratégias interprofissionais e participativas que priorizem a prevenção e o cuidado integral.
Conclui-se que investir em educação em saúde é investir em prevenção, qualidade de vida e sustentabilidade do sistema público. O enfermeiro, ao atuar com responsabilidade e sensibilidade, se torna um agente de transformação social, promovendo comunidades mais conscientes, saudáveis e autônomas. Dessa forma, seu papel educativo é essencial para o enfrentamento das DCNTs e para a consolidação de um SUS mais humano, resolutivo e voltado para a promoção da saúde coletiva.
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